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Papa Francisco faz 
primeira aparição 

O Papa Francisco fez 
sua primeira aparição 
pública ontem, ao saudar 
fiéis que participavam da 
missa do Jubileu dos En-
fermos, na Praça São Pe-
dro, no Vaticano. O reli-
gioso ficou hospitalizado 
por 38 dias por causa de 
uma grave pneumonia.

Ao fim da celebração, 
o pontífice fez uma apa-
rição surpresa. De cadei-
ra de rodas e usando uma 
cânula debaixo do nariz, 
ele acenou para os fieis. 
Segundo o Vaticano, ha-
via 20 mil peregrinos 
reunidos.

O papa acompanhou a 
missa pela televisão, de 
acordo com o arcebispo 
Fisichella, que presidiu 
a celebração. Ele leu uma 
homilia preparada por 
Francisco, na qual disse 

que Deus não nos deixa sozi-
nhos nos momentos difíceis.

“Na doença, Deus não 
nos deixa sozinhos e, se nos 
abandonarmos a Ele, preci-
samente onde as nossas for-
ças falham, podemos experi-
mentar a consolação da sua 
presença”, escreveu o Papa 
na homilia.

Francisco também com-
partilhou com os fiéis sobre 
como foi se sentir frágil e de-
pendente dos outros no pe-
ríodo em que ficou doente.

“Convosco, queridos ir-
mãos e irmãs doentes, nes-
te momento da minha vida, 
estou a partilhar muito: a 
experiência da enfermida-
de, de me sentir frágil, de de-
pender dos outros em tantas 
coisas, de precisar de apoio”, 
escreveu.

 IA avalia os riscos do 
aumento da hanseníase
Sistema foi desenvolvido na PUC-Paraná com mineração de dados

DIVULGAÇÃO/ SMS DE MESQUITA

Pelo sistema criado, a IA calcula os riscos de evolução da doença

P
esquisadores brasi-
leiros da Escola de 
Medicina e Ciências 
da Vida da Pontifí-

cia Universidade Católica 
do Paraná (PUC-PR) desen-
volveram um sistema de in-
teligência artificial (IA) que 
calcula os riscos da hanse-
níase evoluir para quadros 
com complicações graves, 
que podem deixar sequelas 
permanentes. Causada pela 
bactéria Mycobacterium le-
prae, a doença afeta o siste-
ma nervoso e a pele e tem 
cura, mas é crônica, infec-
ciosa e contagiosa.

Para elaborar o Sistema 
Especialista para Previsão 
de Risco de Ocorrência de 
Estados Reacionais em Han-
seníase (Separeh), foram uti-
lizadas técnicas de minera-
ção de dados e inteligência 
artificial, em que algoritmos 
avaliam um grande conjunto 
de informações disponíveis 
em um banco de dados.

Foi mobilizado para o pro-
jeto um conjunto de infor-
mações clínicas, sociodemo-
gráficas, genéticas, laborato-
riais e de histórico familiar 
de quatro amostras popula-
cionais brasileiras, de todas 
as regiões do país, totalizan-
do 1,4 mil pacientes.

Segundo o professor da 
Escola de Medicina e Ciên-

ENTENDA

 NExistem dois tipos de qua-
dros graves, chamados de es-
tados reacionais. Um deles é 
a Reação Tipo 1 (RT1) ou Rea-
ção Reversa (RR), que tem 
como principal característica 
o aparecimento súbito de le-
sões cutâneas inflamatórias 
novas ou piora de lesões. 

O segundo tipo é a Rea-
ção Tipo 2 (RT2) ou Eritema 
Nodoso Hansênico (ENH), 
que desencadeia uma reação 
imunológica após um grande 
número de bacilos da hanse-
níase morrer e se decompor 
gradualmente.

Participaram do projeto 
professores e estudantes do 
Programa de Pós-Graduação 
em Ciências da Saúde da PU-
CPR, com colaboração inter-
na do Programa de Pós-Gra-
duação em Informática e do 
Programa de Pós-Graduação 
em Tecnologia em Saúde e 
externa de pesquisadores de 
instituições como Universi-
dade de Brasília, Fiocruz, Ins-
tituto Lauro de Souza Lima e 
Fundação Hospitalar Alfredo 
da Matta.

Complicações 
da doença

cias da Vida da Pontifícia 
Universidade Católica do 
Paraná (PUC-PR), Marce-
lo Távora Mira, o usuário 
não precisa inserir todas 
as informações listadas no 
Separeh, já que há dados 
que não existem nos cen-
tros de atendimento primá-
rio à saúde, como os dados 
genético-moleculares.

“O cálculo de risco será 
realizado de qualquer for-
ma; a diferença é que, quan-
to mais informações são for-
necidas, maior é a sensibi-
lidade e a especificidade do 
sistema, que podem atingir, 

respectivamente, 85,7% e 
89,4%”, disse Mira.

O Separeh é uma platafor-
ma online que pode ser aces-
sada gratuitamente. Desde 
sua implantação, o site já re-
cebeu cerca de 6,5 mil aces-
sos, de mais de 45 países.

  Dados da Organização 
Mundial da Saúde  indicam 
que em 2022 foram registra-
dos 174 mil casos de hanse-
níase no mundo. O Brasil es-
tava em segundo lugar em 
número de novas ocorrên-
cias, atrás apenas da Índia.

Com informações da Agência Brasil

Pesquisa Genial/Quaest di-
vulgada ontem mostra que a 
maioria dos brasileiros é con-
tra a soltura dos condenados 
pelos atos de 8 de Janeiro. A 
divulgação do resultado do 
levantamento do instituto 
coincide com o ato organi-
zado pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro e seus aliados a 
favor do projeto de anistia na 
Avenida Paulista.

DIA A DIA

 NÃO À SOLTURA 
DE GOLPISTAS

Cerca de 30 pessoas morre-
ram no sábado (5 de abril) 
após chuvas intensas em 
Kinshasa, capital da Repú-
blica Democrática do Con-
go. “Há muitos feridos que 
foram evacuados e, no mo-
mento, há cerca de 30 mor-
tos”, disse à AFP Patricien 
Gongo Abakazi, ministro pro-
vincial de saúde pública de 
Kinshasa.

CHUVA MATA 
30 NO CONGO
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